
 

 

Memorial 1567- Elegia das Cárites 
 

 
Fac-símile 
[238r-240r] 
 

 
 



 

 

 
 



 

 

 
 



 

 

 
 



 

 

 
 

 
Edição paleográfica 
 
[238r] Choremos morto Adonis, ah morreo | Adonis ho fermoſo, | Amores ah chorayme, 
pereceo | ho meu goſto amoroſo, | doce bem deleytoſo, | ho meu, ah, tenro Amor | minha 
gloria & deſcanſo, ah inda em flor. | Não dormirás ja Venus antre flores | no manto de 
eſcarlata, | de negra veſtidura tinta em dóres | te viſte, pois to mata, | morte, que Amor 



 

 

deſata, | & raſgando o teu peyto | grita, morreo Adonis, ah deſpeyto. | Adonis jaz ferido 
daluo dente | Venus de dór eterna, | perdida à cór roſada da excelente | boca que não 
gouerna, | ſaelhe d´alua perna | negro ſangue & tingio | [238v] de vermelho alua roſa onde 
tingio. | Mil beyjos Citherea lhe eſta dando | quelle ja não ſintia | de lagrimas as faces lhe 
regando | ſobrelle eſmorecia; | Amores meus, dizia, | Adonis ah choremos | pois nelle todo 
Amor & bem perdemos. | No corpo Adonis tem mortal ferida, | Venus nalma à padece | 
anojada de ſi porque tem vida | quando a dalma perece | ho viuer a entriſtece | maldiz a 
immortal ſorte | que lhe tolhe ſeguir Amor na morte. | As Orcadas choram em cabelo | ho 
cei ferem com gritos, | no paſto as vacas ſentem ja perdello | os touros dam atitos, | vam 
berrando os cabritos | tras as mãys, que de eſpanto | polas ſerras lhe fogem, não ſem pranto. 
| De toda parte as Ninfas acodindo | a atal deſauentura, | com Venus ſobre ho morto eſtam 
carpindo | lagrimas de amargura, | que regauam a verdura, | em flores conuertidas | & com 
vozes as Ninfas muy ſentidas. | [239r] Hum fermoſo marido em verdes annos | perdeo, & 
juntamente | ho doce Amor tam puro ſem enganos: | & aſſi perder não ſe ſente, | mas 
deſtroyr conſente, | à ſua gentileza | de ſuas proprias mãos com gram crueza. | A ſua 
fermoſura ja eſtimada | quando Adonis viuia, | delle querida, & della mal lograda | parelle 
ſoo à queria, | parelle ſe veſtia, | parelle ſe enfeytaua | como ho tinha contente, al não 
cuydaua. | Perdeoſe com Adonis tudo junto | ho ſeu contentamento, | & ho ſeu goſto, em 
Adonis he defunto | mas viuo ho ſentimento, | do duro apartamento, | de Adonis encurtado 
| ah, choremos Adonis mal logrado. | Morreo Adonis, ah, ſoã montanhas | com temeroſo 
ſom, | com vozes Echo fere nas entranhas | de Venus, triſte tom, | pranto me deſte em 
dom, | diz ella O Amor meu | em pago de quem à ti ſe deu. | Detente hum pouco Adonis, 
ah, detente | [239v] dame ſe quer ouuidos, | ás vitimas palauras de preſente | recebe meus 
gemidos, | & ſenão ſam dóridos, | quanto a cauſa requere | eſta magoaa tambem inda me 
fere. | Neſtes braços te tenho amor diante, | ergue os olhos quebrados, | toma os vltimos 
beyjos deſta amante | os ſuſpiros canſados, | os ſoluços forçados, | em quanto a alma te 
dura | neſte corpo da minha ſepultura. | Ho folego na boca te tomando | beyços quentes 
com frios, | que passe teu eſprito a mim eſperando | os meus olhos ſam rios, | ah, que crueis 
deſuios, | de todo goſto humano: | fados immigos tem, ah, graue dano. | Ho doce amor 
eſtou aſſi bebendo | ho deſejo enganando, | nas entranhas teu bafo recolhendo | aſſi me 
eſtá aſſoprando, | ho fogo que queymando, | conſume ho coração |que padece, & não 
morre de payxão. | Trabalhas amor, ah, deſconhecido | apartarte de mi, | [240r] & fugir, 
deſte corpo tam querido | ho teu eſprito, & aſſi, | arraſtame apos ti, | não me leyxes tam 
ſoo, | de quem te vence Amot, vençate doo. | Tu deſejado amigo morrerás | contigo Amor 
perfeyto, | que foy ſombra & foy ſono leuarás | eu fico a dor no peyto, | viuua em triſte 
leyto, | em pranto & em ſaudade | viua em ſentila & morta na vontade. 
 
 
Edição crítica 
  

[238r] Choremos, morto Adónis, ah morreo 
Adónis o fermoso, 

Amores, ah chorai-me. Pereceo 
o meu gosto amoroso, 
doce bem deleitoso, 

o meu, ah, tenro Amor, 
minha glória e descanso, ah inda em flor. 



 

 

 
Não dormirás já Vénus antre flores 

no manto de escarlata, 
de negra vestidura tinta em dores 

te viste, pois to mata; 
morte, que Amor desata, 

e rasgando o teu peito 
grita: «morreo Adónis», ah despeito! 

 
Adónis jaz ferido d´alvo dente, 

Vénus de dor eterna, 
perdida a cor rosada da excelente 

boca que não governa, 
sae-lhe d´alva perna 

negro sangue e tingio 
[238v] de vermelho alva rosa onde tingio. 

 
Mil beijos Citerea lhe está dando, 

qu´ele ja não sintia; 
de lágrimas as faces lhe regando 

sobr´ele esmorecia; 
«Amores meus –dizia-, 
Adónis, ah choremos, 

pois nele todo Amor e bem perdemos». 
 

No corpo Adónis tem mortal ferida, 
Vénus n´alma a padece, 

anojada de si porque tem vida; 
quando a d´alma perece 

o viver a entristece, 
maldiz a imortal sorte 

que lhe tolhe seguir Amor na morte. 
 

As Órcadas choram em cabelo, 
o céo ferem com gritos, 

no pasto as vacas sentem já perdê-lo, 
os touros dão atitos, 

vão berrando os cabritos 
trás as mãis, que de espanto 

polas serras lhe fogem, não sem pranto. 
 

De toda parte as Ninfas acodindo 
a atal desaventura, 

com Vénus sobre o morto estão carpindo 
lágrimas de amargura 

que regavam a verdura, 
em flores convertidas 



 

 

e com vozes as Ninfas mui sentidas. 
 

[237r] Um fermoso marido em verdes anos 
perdeo, e juntamente 

o doce Amor tão puro sem enganos, 
e assi perder não se sente, 

mas destroir consente 
a sua gentileza 

de suas próprias mãos com grã crueza. 
 

A sua fermosura ja estimada 
quando Adónis vivia, 

dele querida e dela mal lograda, 
par´ele só a queria, 
par´ele se vestia, 

par´ele se enfeitava 
como o tinha contente, al não cuidava. 

 
Perdeo-se com Adónis tudo junto 

o seu contentamento, 
e o seu gosto em Adónis é defunto, 

mas vivo o sentimento 
do duro apartamento, 
de Adónis encurtado, 

ah choremos Adónis mal logrado! 
 

Morreo Adónis, ah soam montanhas 
com temeroso som!  

Com vozes Eco fere nas entranhas 
de Vénus, triste tom: 

«Pranto me deste em dom 
-diz ela- ó Amor meu, 

em pago de quem a ti se deu». 
 

Detém-te hum pouco, Adónis, ah, detém-te, 
[237v] dá-me sequer ouvidos, 

as vítimas palavras de presente 
recebe meus gemidos, 
e se não são doridos, 

quanto a causa requere 
esta mágoa também inda me fere. 

 
Nestes braços te tenho amor diante, 

ergue os olhos quebrados, 
toma os últimos beijos desta amante, 

os suspiros cansados, 
os soluços forçados, 



 

 

enquanto a alma te dura 
neste corpo da minha sepultura. 

 
O fôlego na boca te tomando 

beiços quentes com frios, 
que passe teu esprito a mim, esperando 

os meus olhos são rios, 
ah, que cruéis desvios 

de todo gosto humano! 
fados imigos tem, ah, grave dano! 

 
O doce amor estou assi bebendo, 

o desejo enganando, 
nas entranhas teu bafo recolhendo, 

assi me está assoprando 
o fogo que, queimando, 

consume o coração 
que padece e não morre de paixão. 

 
Trabalhas, amor, ah, desconhecido, 

apartar-te de mi, 
[240r] e fugir deste corpo tão querido 

o teu esprito, e assi, 
arrasta-me após ti, 

não me leixes tão só 
de quem te vence Amor, vença-te dó. 

 
Tu, desejado amigo, morrerás 

contigo Amor perfeito, 
que foi sombra e foi sono levarás, 

eu fico a dor no peito, 
viúva em triste leito, 

em pranto e em saudade, 
viva em senti-la e morta na vontade. 
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